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Resumo 

Este artigo foca-se na temática da exploração didática da horta escolar, em articula-
ção com a promoção da literacia alimentar dos alunos do 1.º ciclo do ensino, numa 
turma de 4.º ano de escolaridade. Recorre-se à metodologia de investigação sobre a 
prática profissional, centrando-se o presente artigo na apresentação e discussão de 
dados que resultaram da aplicação de inquéritos por questionário, da realização de 
entrevistas aos alunos e da observação participante. Os resultados obtidos parecem 
evidenciar a aquisição de aprendizagens nos alunos ao nível da literacia alimentar, 
especialmente no que se refere aos cuidados com a horta e seus benefícios para uma 

alimentação saudável e sustentável; aos ciclos de vida das plantas, através da sua 
exploração em contexto real; e ao desenvolvimento das capacidades de processos 
científicos como observar, interpretar dados e comunicar. 
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Abstract 

This article focuses on the theme of the didactic exploration of the school garden, 
in conjunction with the promotion of food literacy among primary education stu-
dents, specifically in a 4th grade class. The presentation and discussion of data are 
centred on the results from questionnaire, interviews with students and participant 
observation. The results seem to show that students have learnt about food literacy, 
especially about caring for the garden and its benefits for healthy and sustainable 
eating; the life cycles of plants, through their exploration in a real context; and the 
development of science process skills such as observing, interpreting data, and com-
municating. 

 

Key concepts:  

science education; primary education; school garden; food literacy. 
 

 

 

 

 

 

Introdução 

O ensino das ciências proporciona aos alunos oportunidades não ape-

nas para percecionar o mundo como também para o compreender 

(Eshach & Fried, 2005), promovendo o desenvolvimento da literacia 

científica dos alunos. A escola tem um papel central na promoção das 

várias literacias englobadas na literacia científica, entre elas a literacia 

alimentar, que permite aos alunos fazerem escolhas alimentares cons-

cientes quer ao nível da sustentabilidade (Torres & Real, 2021), quer 

da saúde (Cullen et al., 2015). Uma das estratégias de promoção da 

literacia alimentar é a exploração didática das hortas escolares. 

Verifica-se, no entanto, que a temática da horta escolar ainda é pouco 

investigada ao nível do 1.º ciclo do ensino básico. A título de exemplo, 

a nível internacional, a plataforma Web of Science apresenta apenas 

cinco resultados na pesquisa dos termos “school garden” e “primary 

education” (consulta a 18 de janeiro de 2024) e, em Portugal, nos Re-

positórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal (RCAPP), a pes-

quisa combinada dos termos “1.º ciclo horta escolar”, “1.º ciclo hortas 

pedagógicas” e “alimentação hortas pedagógicas” apresenta, respeti-

vamente, sete, três e dois resultados. Na revisão de literatura efetuada 

por Ohly et al. (2016) sobre os impactos da horta escolar na saúde e 

bem-estar, 11 estudos, dos 40 analisados, envolviam alunos com 6 a 

9 anos de idade, mas nenhum deles foi realizado em Portugal. Assim, 

considera-se que o presente estudo, ao ser partilhado com a comuni-

dade, pode inspirar as práticas de outros docentes, bem como sensibi-

lizar o poder local, sobretudo ao nível do apoio no acesso a recursos e 

financiamento para implementação das hortas escolares.  
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Partindo da questão-problema “Quais as potencialidades da explora-

ção didática da horta escolar para promover a literacia alimentar no 

1.º ciclo do ensino básico?”, implementou-se uma sequência didática, 

inspirada na visão de que podemos colocar as “Mãos à Horta” para 

«cultivar» a literacia alimentar no 1.º ciclo do ensino básico. Neste 

artigo apresenta-se uma seleção das atividades realizadas nessa se-

quência didática, parte de um estudo mais amplo (Autor, 2022), de 

modo a compreender as potencialidades da exploração didática da 

horta escolar nos primeiros anos de escolaridade, ao nível de quatro 

eixos: os cuidados a ter na horta escolar; o ciclo de vida das plantas; 

as partes comestíveis das plantas; e as capacidades de processos cien-

tíficos. 

1. Literacia alimentar e hortas escolares 

A literacia alimentar é um conceito vasto e “holístico, capaz de abor-

dar todos os conhecimentos e competências necessários para escolhas 

alimentares e comportamentos mais saudáveis” (Torres & Real, p. 

56). A principal ideia associada a esta literacia é a capacidade de re-

lacionar e aplicar a informação alimentar em competências diárias, 

como, por exemplo, para preparar alimentos, fazer escolhas alimenta-

res saudáveis e compreender o seu impacto na saúde e a nível ambi-

ental e económico. Vidgen e Gallegos (2014, p. 54, tradução das au-

toras) definem literacia alimentar como: 

A literacia alimentar é a base que capacita indivíduos, famílias, 

comunidades ou nações a proteger a qualidade da dieta através 

da mudança e a fortalecer a resiliência dietética ao longo do 

tempo. É composta por um conjunto de conhecimentos, com-

petências e comportamentos inter-relacionados necessários 

para planear, gerir, selecionar, preparar e consumir alimentos 

para satisfazer as necessidades e determinar a ingestão. 

É importante e necessário desenvolver a literacia alimentar das popu-

lações para que possam tomar decisões mais conscientes e fundamen-

tadas quanto à alimentação, dado o impacto dessas escolhas na saúde 

e no bem-estar (Cullen et al., 2015), podendo também ajudar no com-

bate a doenças crónicas a associadas à alimentação (Vidgen & Galle-

gos, 2014). Além dos contributos para a saúde, reconhece-se a litera-

cia alimentar enquanto promotora de comportamentos mais sustentá-

veis (Torres & Real, 2021), sensibilizando a sociedade para o impacto 

das suas escolhas alimentares no ambiente. 

Uma das estratégias de promoção da literacia alimentar é a exploração 
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didática das hortas escolares, consideradas como “áreas cultivadas em 

redor ou perto das escolas, cultivadas, pelo menos em parte, pelos alu-

nos. Produzem principalmente legumes e frutas; as atividades podem 

incluir a criação de animais e a pesca em pequena escala, a apicultura, 

as plantas ornamentais e de sombra e a produção de alimentos básicos 

em pequena escala” (Food and Agriculture Organization, FAO, 2010, 

p. 2, tradução das autoras).  

Algumas das potencialidades da horta escolar são proporcionar aos 

alunos oportunidades para semearem e plantarem, cultivando alimen-

tos variados, saudáveis e sustentáveis, através de um ambiente de 

aprendizagem prático; promover o desenvolvimento de capacidades 

de processos científicos de observação, experimentação e registo 

(Gizaw & Sota, 2023); motivar os alunos através de aprendizagens 

ativas e concretas (Desmond et al., 2004), em contacto real com o 

meio e os alimentos; promover a produção e o consumo de alimentos 

saudáveis; potenciar o desenvolvimento da literacia alimentar sobre 

práticas agrícolas sustentáveis; proporcionar a valorização dos ali-

mentos locais e dos melhores produtos a serem consumidos em cada 

estação do ano (Simões, 2017); e proporcionar o desenvolvimento de 

competências para a vida, nomeadamente, gestão de tarefas, respon-

sabilidade, pensamento crítico, trabalho em equipa e autoconfiança. 

Estas potencialidades vão ao encontro do preconizado nos documen-

tos curriculares portugueses do 1.º ciclo do ensino básico, particular-

mente nas Aprendizagens Essenciais de Estudo Meio (Direção-Geral 

da Educação, 2018). Destacam-se as seguintes: centrar o processo de 

ensino nos alunos, valorizar situações do dia a dia e questões de âm-

bito local e privilegiar atividades práticas. 

De acordo com Morgado (2006), a horta escolar pode ser considerada 

um laboratório vivo, que relaciona a teoria e a prática de forma con-

textualizada. Por isso, as hortas escolares devem ser entendidas pelo 

seu valor pedagógico, como uma ferramenta de aprendizagem, sendo 

fundamental “coordenar o trabalho na horta com o trabalho na sala de 

aula; vincular a horta ao currículo escolar geral; incentivar a observa-

ção, experiência e registo de resultados” (FAO, 2016, p. 18).  

Através da horta escolar, as crianças aprendem fazendo, ou seja, atra-

vés de uma aprendizagem ativa (Austin, 2022). Tomando como exem-

plo a aprendizagem do ciclo de vida das plantas, Rye et al. (2012, p. 

59, tradução das autoras) referem que “em vez de apresentar aos alu-

nos o ciclo de crescimento, os professores tornam-se facilitadores, 
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ajudando os alunos a explorar e manipular ativamente o solo”, dando 

às crianças oportunidade para observar o crescimento das plantas em 

tempo real, analisando-as. Numa investigação sobre hortas escolares 

no 1.º ciclo em Dublin, os professores referiram valorizar as hortas 

escolares por proporcionarem contextos de aprendizagem e de bem-

estar para toda a comunidade escolar (Austin, 2022). A autora ressalta 

também a importância do envolvimento dos pais para o sucesso da 

horta e o contacto e apoio da comunidade. 

2. Metodologia 

Para compreender as potencialidades da exploração didática da horta 

escolar, recorreu-se à metodologia de investigação sobre a prática, no 

âmbito de uma abordagem qualitativa. Esta metodologia reforça a im-

portância do professor se envolver em investigação que o ajude a com-

preender os problemas com que se depara na sua própria prática pro-

fissional (Ponte, 2002). 

Este estudo foi realizado num estabelecimento do ensino particular e 

cooperativo, situado na região litoral sul de Portugal Continental, em 

ambiente rural. Participaram no estudo 27 alunos de uma turma de 4.º 

ano de escolaridade, com idades compreendidas entre os 9 e 10 anos. 

10 participantes são do género feminino e 17 são do género mascu-

lino. Os participantes do estudo constituem uma amostra por conve-

niência, sendo composta por indivíduos de fácil acesso à investiga-

dora. Este tipo de amostra, característica de abordagens qualitativas, 

limita a realização de generalizações a partir dos resultados (Cohen et 

al., 2007). 

Utilizaram-se várias técnicas de recolha de dados: observação; inqué-

rito por questionário; e inquérito por entrevista. Na figura 1, apre-

senta-se o esquema das técnicas e instrumentos de recolha de dados. 

Neste estudo foi elaborada uma sequência de atividades de acordo 

com as fases de trabalho apresentada na figura 2. Pretendeu-se aplicar 

o questionário antes e após a intervenção didática, com o objetivo de 

comparar os resultados obtidos e averiguar o impacto da intervenção 

ao nível das aprendizagens dos alunos. Na fase final do estudo reali-

zou-se uma entrevista em grupo focal com um número limitado de 

alunos da turma.  
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Figura 1 
Técnicas e instrumentos de recolha de dados  

 
 

Figura 2 
Esquema da sequência de atividades da intervenção pedagógica 

 

 

2.1. Questionário 

O questionário foi construído tendo por base os objetivos definidos 

para a intervenção didática e foi aplicado aos 27 alunos que participa-

ram no estudo, antes e após a intervenção. No Apêndice A, apresenta-

se um excerto do questionário, nomeadamente as quatro questões re-

lacionadas com as atividades discutidas neste artigo, concretamente o 

conceito de horta escolar, as partes comestíveis das plantas e o ciclo 

de vida das plantas. Na tabela 1 apresentam-se os objetivos de cada 

questão.   

Tabela 1 
Caracterização de algumas questões do questionário 

Número e temática de cada 
questão 

Tipo de 
questão 

Objetivo de cada questão 

1. Importância e função das hor-
tas escolares 

Aberta 
Compreender o conceito de 
horta escolar. 

2. Alimentos cultivados na horta 
presentes num prato (bitoque e 
salada russa) 

Curta 
Reconhecer alimentos cultiva-
dos na horta e distingui-los dos 
restantes. 

3. Parte comestível das seguintes 
plantas: ervilheira, rabanete, 
agrião, morangueiro, hortelã, al-
face e tomateiro 

Escolha 
múltipla 

Reconhecer as diferentes par-
tes comestíveis daquelas plan-
tas: fruto, raiz, folha e fruto.  

4. Ordem das fases ciclo de vida 
de um tomateiro 

Ordenação 
Compreender o ciclo de vida 

de uma planta. 

 

No que respeita à questão 2, os pratos de bitoque e salada russa foram 

escolhidos para que os alimentos fossem visíveis facilmente e por 

conterem vários alimentos provenientes de hortas e outros que não o 

são. Ao nível da questão 3, a escolha das plantas é coerente com os 

alimentos selecionados para cultivar pelos alunos na horta escolar e 

foi intencional para que as partes comestíveis fossem diversificadas. 
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Estas questões foram elaboradas uma vez que a exploração das hortas 

escolares permite que os alunos compreendam a origem dos alimentos 

e identifiquem determinadas partes das plantas. Além disso, é impor-

tante promover estas aprendizagens que, segundo Hellinger et al. 

(2022), muitas vezes, não são do conhecimento dos alunos, por fre-

quentemente apenas se depararem com os alimentos numa fase final 

em que já estão prontos a serem consumidos.  

Na questão 4, a escolha do ciclo de vida do tomateiro tem por base o 

facto de ser uma planta que está presente na horta escolar e foi, na 

intervenção, semeada pelos alunos, dando-lhes oportunidade para ob-

servar as fases deste ciclo. Neste sentido, de acordo com Rye et al. 

(2012), a horta escolar é um local privilegiado para a aprendizagem 

dos ciclos de vida em tempo real. 

2.2. Entrevista 

Na fase seguinte do estudo, foi realizada uma entrevista a um grupo 

focal de quatro alunos da turma. Os alunos a entrevistar foram seleci-

onados de acordo com as seguintes caraterísticas: capacidade comu-

nicativa, progressão significativa de competências e motivação e in-

teresse demonstrados em participar e aprender ao longo de toda a in-

tervenção. No contexto da interação entre estes alunos pretendia-se 

que surgissem informações que permitissem uma compreensão mais 

aprofundada da temática em causa (Amado, 2014).  

Foi construído o guião da entrevista (Apêndice B), organizado em três 

grupos de questões. O primeiro grupo de questões teve como objetivo 

recolher evidências sobre o que os alunos aprenderam a partir das es-

tratégias implementadas. Nessas questões solicitou-se aos alunos para 

distinguirem, através do registo, diferentes tipos de folhas de plantas, 

referirem instrumentos da horta que ficaram a conhecer e esclarece-

rem cuidados a ter na horta escolar e a sua importância. O segundo e 

terceiro grupos de questões foram elaborados com o intuito de com-

preender o ponto de vista dos alunos sobre o contributo da intervenção 

didática, para que essas perspetivas também fossem analisadas para a 

compreensão das potencialidades e limitações da horta escolar como 

recurso didático. Mais concretamente, procurou-se receber feedback 

dos alunos sobre a atividade que mais gostaram sobre a horta escolar; 

de que forma as atividades na horta os ajudaram a aprender mais sobre 

as plantas e a alimentação; e sobre a pertinência de realizar atividades 

na horta escolar, saindo da sala de aula. 

A sessão da entrevista em grupo focal foi audiogravada e transcrita 

pela primeira autora. Foi garantida a confidencialidade dos dados. 
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3. Intervenção didática 

Através de uma prática focada na exploração didática da horta escolar, 

pretendeu-se criar pequenos grupos de trabalho para que os alunos 

contactassem e realizassem atividades na horta. Estas dinâmicas fo-

ram planificadas por fases, com a intenção de que os alunos efetuas-

sem todo o processo de cultivo. Deste modo, pretendeu-se que os alu-

nos aprendessem os cuidados a ter na horta: desde semear/ transplan-

tar uma vasta diversidade de plantas até à observação do seu cresci-

mento, acompanhada pela realização de várias técnicas que possibili-

tassem esse desenvolvimento. Planificou-se este envolvimento ativo 

dos alunos, no sentido de promover o desenvolvimento de competên-

cias práticas. Por sua vez, pretendeu-se que este saber fazer fosse ar-

ticulado, simultaneamente, com a construção do saber, através da sua 

interligação com o trabalho em sala de aula. Neste sentido, incorpo-

rou-se o Diário da Horta, para promover o registo de dados pelos alu-

nos sobre a germinação e o crescimento das plantas. A análise dos 

dados recolhidos na horta permitiu a compreensão do ciclo de vida 

das plantas e identificação das respetivas partes comestíveis. Na fi-

gura 3 apresenta-se um esquema que pretende sintetizar a exploração 

didática “Mãos à Horta!”, englobando as diversas atividades planifi-

cadas. 

A exploração “Mãos à Horta!” (figura 3) apresentou os seguintes obje-

tivos, considerando a aprendizagem dos alunos: 

(i) saber plantar/ semear plantas hortícolas, aromáticas e legumi-

nosas; 

(ii) realizar, com autonomia e iniciativa, práticas e técnicas ade-

quadas aos cuidados na horta escolar com recurso a utensílios adequa-

dos a cada função; 

(iii) desenvolver trabalho em equipa na horta escolar, dividindo ta-

refas e colaborando;  

(iv) identificar as plantas, a fase do ciclo de vida em que se encon-

tram e a sua parte comestível; 

(v) efetuar o registo, análise e discussão dos dados ao nível das 

tarefas e observações realizadas na horta escolar; 

(vi) refletir sobre a germinação e o crescimento das plantas face 

aos cuidados realizados. 
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Figura 3 
Esquema-síntese da exploração didática “Mãos à Horta!” 

 
 

Estes objetivos enquadram-se no Referencial de Educação Ambiental 

para a Sustentabilidade, um documento de referência do contexto edu-

cativo português, nomeadamente no seguinte objetivo para o 1.º ciclo 

do ensino básico: realizar práticas de produção agrícola sustentáveis 

na horta escolar (Câmara et al., 2018). 

Perante o caráter prático característico da exploração da horta escolar, 

planificou-se esta exploração na modalidade de trabalho em pequenos 

grupos, passando cada um dos grupos por três fases da exploração da 

horta escolar, de acordo com a tabela 2. Importa referir que foram se-

lecionadas intencionalmente plantas diversificadas e cuja parte co-

mestível fosse diferente entre si, nomeadamente as seguintes: ervi-

lheira, alface, agrião, rabanete, tomateiro, morangueiro e hortelã. 

Tabela 2 
Quadro-síntese da exploração da horta escolar: “Mãos à Horta!” 

 
Atividades 

1.
º 

F
A

S
E

  
1.

º 
di

a 
de

 c
ad

a 
gr

up
o Divisão da turma em quatro grupos 

- Cuidados e sementeira e plantação de plantas. 
- Exploração de ervas aromáticas e leguminosas. 
- Discussão sobre a parte comestível de cada planta. 
- Jogo do ciclo de vida das plantas. 
- Registo de dados no diário da horta. 

2.
ª F

A
S

E
 2

.º
 d

ia
 

de
 c

ad
a 

gr
up

o 

- Realização dos cuidados de manutenção. 
- Identificação da fase do ciclo de vida de cada planta. 
- Registo de dados no diário da horta. 

3.
ª F

A
S

E
 S

is
te

-
m

at
iz

aç
ão

 

- Observação dos tomateiros da horta escolar e da estufa. 
- Discussão sobre o ciclo de vida das plantas e sobre os cui-
dados a ter na horta. 
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4. Apresentação e discussão dos resultados 

Os resultados do estudo são apresentados, de seguida, tendo em con-

sideração as respetivas técnicas de recolha de dados, nomeadamente 

questionário, entrevista e observação. Apresentam-se também alguns 

excertos das intervenções em sala de aula e das produções dos alunos 

durante a exploração didática da horta escolar. 

4.1. Questionário 

Os resultados da aplicação do questionário, antes e após a intervenção 

didática, são analisados e comparados, considerando o impacto da ex-

ploração didática da horta escolar na aprendizagem dos alunos. Rela-

tivamente à importância e função de uma horta escolar, verificou-se 

que, antes da intervenção, os alunos já demonstravam ter alguns co-

nhecimentos prévios sobre a horta escolar, como apresentado no grá-

fico da figura 4. No entanto, esses conhecimentos eram centrados, so-

bretudo, em aspetos comuns a qualquer tipo de horta: o facto de servir 

para produzir alimentos, existindo 17 respostas neste sentido, que se 

mantiveram, aproximadamente, após a intervenção (18 respostas). Os 

dados apontam ainda para um aumento expressivo na indicação da 

importância didática da horta: aprender a cultivar ou cuidar da horta 

(capacidades – saber fazer); aprender sobre o crescimento das plantas, 

sobre os alimentos e sobre uma alimentação saudável e sustentável 

(conhecimentos – saber; e atitudes – saber ser). 

Figura 4 
Respostas dos alunos à questão do questionário: Na tua opinião, para que 
servem as hortas escolares e por que razão pensas que são importantes?  

 

 
No gráfico da figura 5 apresentam-se os resultados sobre a identifica-

ção, num prato de bitoque, dos alimentos cultivados numa horta. Os 

dados evidenciam que, após a intervenção, todos os alunos da turma 

identificaram os alimentos presentes no prato e que são provenientes 

de plantas que os alunos semearam (tomateiro) ou transplantaram (al-

face), embora inicialmente já tenham sido identificados por cerca de 

dois terços dos alunos. Quanto à batata, verificou-se que apenas cerca 
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de um terço a reconheceu como alimento proveniente da plantação 

numa horta, duplicando, após a intervenção, para mais de dois terços. 

Além disso, os alimentos presentes num bitoque que não tinham ori-

gem no cultivo de uma horta e que foram referidos pelos alunos antes 

da intervenção, já não foram mencionados por nenhum aluno após a 

intervenção. Assim, estes resultados evidenciam um impacto positivo 

da exploração didática da horta escolar para clarificar a proveniência 

da horta de muitos dos alimentos que consumimos.  

Relativamente ao prato da salada russa, verificou-se, que os resultados 

foram semelhantes ao prato do bitoque, nomeadamente no que se re-

fere à batata e aos ingredientes referidos que não eram provenientes 

da horta (figura 5). Por outro lado, no que respeita às ervilhas e às 

cenouras, previamente à intervenção, quase todos os alunos já as re-

conheciam como provenientes da horta, sendo que, após a interven-

ção, todos as referiram. Estes resultados reforçam o contributo da se-

quência didática para estas aprendizagens. 

Quanto à questão sobre a parte comestível de diferentes plantas, os 

resultados constam na tabela 3. Verificou-se que todos os alunos 

tinham conhecimentos prévios cientificamente corretos relativamente 

à parte comestível do morangueiro, da alface e do tomateiro. É 

possível que tal tenha acontecido porque estas partes comestíveis 

correspondem a alimentos mais comuns e mais facilmente 

identificados pelos alunos.  

Figura 5 
Respostas dos alunos à questão do questionário: Que alimentos encontras 
num prato de bitoque que podem ter sido cultivados numa horta?  

 
Nota. São assinalados com um asterisco (*) os alimentos incorretamente re-
feridos pelos alunos. 

Antes da intervenção, a maioria dos alunos (19 de 27) apresentava a 

ideia incorreta de que o rabanete é um fruto. Em contraste, após a 

intervenção o número de alunos que considerou o rabanete como uma 

raiz aumentou de seis para 24 alunos (quadriplicando e perfazendo 

quase a totalidade da turma). A utilização deste alimento na 
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exploração didática da horta escolar permitiu dar visibilidade a órgãos 

subterrâneos das plantas que os alunos muitas vezes não identificam.  

Tabela 3 
Respostas dos alunos à questão do questionário:  Assinala, para cada uma 
das seguintes plantas, a parte da planta que é comestível. (AI – Antes da 
intervenção; DI – Depois da intervenção; * - opção correta) 

Planta 
Parte comestível da planta 

Raiz Caule Fruto Flor Folha 

 AI DI AI DI AI DI AI DI AI DI 
Ervilheiraa - - 1 - 18* 25* 8 2 - - 
Rabaneteb 6* 24* 1 - 19 3 - - 1 - 
Agrião 1 - 3 2 12 - 3 - 8* 25* 
Morangueiro - - - - 27* 27* - - - - 
Hortelã - - 3 1 3 - 6 - 15* 26* 
Alface - - - - - - - - 27* 27* 
Tomateiro - - - - 27* 27* - - - - 

Nota: aA ervilheira, além do fruto, também apresenta a semente especificamente 
como parte comestível. bNo rabanete, para além da raiz, as folhas também são co-
mestíveis.  No entanto, estas opções não foram, na altura, colocadas no questionário. 
 

Destacam-se ainda os dados relativos ao agrião e à hortelã (tabela 3). 

Antes da intervenção, verificou-se que, respetivamente, apenas cerca 

de metade e um terço dos alunos referiu a folha como parte comestível 

destas plantas. Uma vez que estas têm o aspeto convencionalmente 

associado a uma folha, pode evidenciar-se que os alunos que não 

responderam corretamente não tinham conhecimento do aspeto do 

alimento em si. De facto, após a intervenção, praticamente toda a 

turma identificou a folha como parte comestível da hortelã (26 de 27) 

e do agrião (25 de 27), tendo apenas um ou dois alunos selecionado o 

caule. Evidencia-se, portanto, que a maioria da turma que não tinha 

escolhido esta parte parte da planta, antes da intervenção, aprendeu a 

que órgão das plantas correspondem estes alimentos, desenvolvendo 

a sua literacia alimentar.  

No que respeita à ordenação das fases do ciclo de vida de um toma-

teiro, as respostas dos alunos encontram-se no gráfico da figura 6. Os 

resultados mostram que a resposta correta (sequência BFDCEA) foi 

selecionada, previamente ao projeto didático, por cerca de metade dos 

alunos, desconhecendo as fases do ciclo de vida de uma planta. Em 

contraste, com exceção de um aluno, após a intervenção didática, to-

dos os alunos ordenaram corretamente as fases. Este resultado reflete 

o contributo da exploração didática da horta escolar e da observação 

das diferentes plantas e fases em que se encontravam, bem como do 

jogo do ciclo de vida realizado com os alunos como sistematização 

das respetivas fases, para a promoção da literacia alimentar dos alu-

nos. 
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Figura 6 
Respostas dos alunos à questão do questionário: Ordena, de 1 a 6, o ciclo 
de vida do tomateiro 

 
Nota. São assinaladas com um asterisco (*) as ordenações das fases do ciclo 
do tomateiro incorretamente referidas pelos alunos. 

Analisam-se, em seguida, as respostas incorretas, também presentes 

no gráfico da figura 6. Quanto à sequência BFDECA, antes da inter-

venção, cerca de um terço dos alunos parece ter confundido a fase do 

tomate verde com a flor em botão, corrigindo-a após a exploração da 

horta escolar. No que respeita à sequência BFDEAC, antes da inter-

venção, três alunos trocaram a fase de flor com a de fruto; e após a 

intervenção, apenas um manteve o erro. Os dados evidenciam que a 

maioria dos alunos melhorou a sua compreensão do ciclo de vida dos 

tomateiros, verificando-se um aumento para o dobro do número de 

alunos da turma a ordenar corretamente. Neste sentido, reforça-se o 

impacto positivo que a exploração da horta escolar parece ter tido nas 

aprendizagens dos alunos sobre o ciclo das plantas. 

Os resultados obtidos apoiam a perspetiva de Desmond et al. (2004), 

quando referem que a exploração da horta escolar possibilita que as 

aprendizagens sejam concretas e eficazes, facilitando a aquisição de 

competências. Neste sentido, a exploração da horta escolar reflete-se 

na evolução das aprendizagens pelos alunos, de acordo com as ques-

tões analisadas, contribuindo para compreender: o intuito da horta es-

colar; os alimentos nela cultivados e o ciclo de vida das plantas. 

4.2. Entrevista  

Relativamente à entrevista ao grupo focal de alunos, realizada após a 

intervenção, destacam-se, ao nível da aprendizagem, as respostas à 

primeira questão, em que os alunos foram desafiados a ilustrar os di-

ferentes tipos de folhas observados na horta escolar, identificando-os 

(figuras 7 e 8). De acordo com as ilustrações, os alunos evidenciaram 

desenvolver aprendizagens sobre a distinção e o reconhecimento de 

plantas pelas suas folhas, tendo um aluno referido “Eu já sabia o to-

mateiro, depois fiquei a saber a aboboreira porque era diferente. E 

também porque a vimos crescer.”. 
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Figura 7 
Ilustração das folhas de plantas 
da horta escolar pela aluna M.N. 

 

 
Figura 8 
Ilustração das folhas de plantas 
da horta escolar pelo aluno M.S. 

 

Além disso, ao questionar sobre os instrumentos da horta que tinham 

aprendido a utilizar, os alunos referiram alguns dos instrumentos e a 

sua função (e.g., “E nós na nossa horta usámos a enxada para fazer as 

linhas na terra”), evidenciando a aquisição de conhecimentos e capa-

cidades ao nível do reconhecimento e da adequação dos instrumentos 

às respetivas funções para realizar eficazmente os devidos cuidados 

na horta escolar. Relativamente à questão sobre os conselhos que os 

alunos dariam a crianças da sua idade para cuidaram da horta, as suas 

respostas concretizaram-se em instruções sobre o modo como devem 

realizar o cultivo de alimentos (e.g., “Eu acho que primeiro dizia que 

ele tinha de preparar a terra, ver se está seca, cavar e regar por cima e 

por baixo. E para meter as placas para saberem as plantas que são”). 

                                                 
1 Além da exploração didática da horta escolar, foram realizadas duas atividades complementares com os 

Assim, estas respostas demonstraram as aprendizagens dos alunos ao 

nível das etapas a considerar antes de uma plantação.  

Ao nível do feedback dos alunos, questionando quais as atividades1 

que os alunos mais tinham gostado e por que razão, destaca-se a res-

posta “Eu adorei ir à horta! Porque podemos fazer nós, plantar, regar, 

tirar as ervas e depois quando voltávamos podíamos ver como estava 

a crescer”. Assim, esta perspetiva do aluno reflete o contributo da ex-

ploração didática da horta escolar, pois é “uma forma altamente prá-

tica e direta de educação, onde as crianças podem ver os resultados 

das suas decisões e ações” (FAO, 2016, p.35). 

No que respeita ao sentido atribuído pelos alunos às aprendizagens 

sobre as plantas e a alimentação, tanto na sala de aula como na horta, 

evidencia-se o reconhecimento pelos alunos da relação teórico-prática 

que esta abordagem permite, tal como defende Morgado (2006). 

Quando questionados “Acham que faz sentido aprender sobre as plan-

tas e a alimentação, além de na sala de aula, também na horta? Por-

quê?”, salienta-se a resposta de um aluno “Porque aprendemos na sala 

e depois vamos à horta e repararmos [sic] nas coisas que aprendemos. 

alunos sobre o ciclo dos alimentos e a Dieta Mediterrânica, as quais não são exploradas neste artigo. 

o 
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E escrevemos na sala o que aconteceu na horta!”. Assim, de acordo 

com as respostas das crianças, as mesmas têm oportunidade de desco-

brir, na prática, a teoria e, após a prática, podem consolidar aprendi-

zagens teóricas, através de registos.  

Em suma, esta entrevista permitiu averiguar algumas das aprendiza-

gens realizadas, por meio da partilha dessas perspetivas pelos próprios 

alunos, bem como no feedback dos alunos relativamente à intervenção 

pedagógica. 

4.3. Intervenção didática 

Relativamente ao Diário da Horta, numa primeira fase, este instru-

mento foi utilizado pelos alunos para planearem aquilo que ia ser se-

meado ou transplantado. Nas fases seguintes, os alunos registaram ob-

servações e sistematizaram os procedimentos que realizaram na horta 

escolar (figura 9), indo ao encontro do que é defendido pela Organi-

zação das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO, 

2016): além da observação, os registos de dados são uma etapa im-

portante ao nível da exploração didática da horta escolar. 

No que concerne às aprendizagens evidenciadas, na figura 9, a partir 

da prática na horta escolar (capacidades: “saber fazer”) e posterior 

consolidação no diário (conhecimentos: “saber”), verifica-se que os 

alunos compreenderam que tarefas devem realizar em cada momento 

dos cuidados a realizar (antes, durante e após) para a sementeira ou 

transplantação de plantas, demonstrando reconhecer que instrumentos 

estão associados a estas tarefas, nomeadamente, qual a sua função e 

aspeto. 

No que respeita às evidências de aprendizagem sobre os ciclos de vida 

das plantas, estas verificam-se, a partir das observações na horta es-

colar, através dos registos dos alunos sobre a fase do ciclo de vida de 

cada planta em determinado momento, por exemplo: “Vimos que o 

feijão anão cresceu e estava na fase de folha. A curgete já estava na 

fase de flor.”. Tal como referem Rye et al. (2012), a observação e re-

conhecimento da fase do ciclo de vida das plantas na horta escolar é 

uma das potencialidades deste espaço, ao concretizar-se em tempo 

real, sendo significativo para os alunos. 

De facto, os alunos evidenciaram conhecer por ordem as fases do ciclo 

do tomateiro, fazendo uma ligação entre o que puderam observar na 

sua horta escolar como correspondendo às primeiras fases e passando 

para o observado na estufa, como fases seguintes. Ao questionar qual 

o tomate mais antigo e o mais recente, os alunos conseguiram também 
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identificar o fruto verde e o maduro e explicitá-los na ordem correta: 

“Quando está inicial é verde e depois fica vermelho”. Assim, destaca-

se a aprendizagem dos ciclos de vidas das plantas pela observação 

direta na horta escolar (Hellinger et al., 2021). 

Figura 9 
Excerto de um registo no Diário da Horta (tarefas e instrumentos as-
sociados a cada etapa) e exemplos de fotografias da prática na horta 
escolar.  

 

Os resultados que se obtiveram da exploração didática da horta esco-

lar demonstram uma abordagem que relaciona essa mesma prática na 

horta escolar com a teoria através dos registos efetuados pelos alunos 

tanto na horta como em sala de aula.  

As evidências recolhidas indiciam o desenvolvimento das seguintes 

capacidades de processos científicos (Gizaw & Sota, 2023): observar 

(e.g., a fase do ciclo de vida de cada planta em determinado momento; 

as características das plantas), medir (e.g., no planeamento das semen-

teiras), formular questões (e.g., sobre os cuidados a ter na horta), re-

gistar, interpretar dados (e.g., a evolução do ciclo de vida das plantas), 

comunicar (e.g., os alunos apresentam os resultados do estudo da 

horta à turma).  

Conclusões 

Retomando a questão-problema “Quais as potencialidades da explo-

ração didática da horta escolar para promover a literacia alimentar nos 

primeiros anos de escolaridade?”, os dados da investigação realizada 

com alunos do 4.º ano de escolaridade parecem evidenciar algumas 

dessas potencialidades. A intervenção didática consistiu na explora-

ção didática da horta escolar, através da modalidade de trabalho de 
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pequenos grupos, em que os alunos plantaram plantas hortícolas, fru-

tíferas, leguminosas e ervas aromáticas e ficaram responsáveis pelas 

tarefas associadas ao cuidado dessas plantas, acompanhando-as atra-

vés da observação e dos respetivos registos. Além disso, os alunos 

tiveram oportunidade de estudar o ciclo de vida das plantas e as res-

petivas partes comestíveis, explorando a sua importância a nível da 

saúde e sustentabilidade. 

Os resultados apresentados sugerem como uma das potencialidades 

da exploração didática da horta escolar o desenvolvimento de apren-

dizagens sobre os cuidados a ter na horta. Assim, verificou-se que a 

aquisição de aprendizagens dos alunos é possível por meio da ação 

(Desmond et al., 2004), ou seja, levando os alunos a observar e pensar 

sobre o que devem fazer em cada momento, e orientar os alunos a 

realizarem as respetivas tarefas e fazer o seu registo no Diário da 

Horta, de forma a consolidar essas aprendizagens. 

Outra das potencialidades da intervenção pedagógica na horta escolar 

é proporcionar o desenvolvimento de aprendizagens sobre o ciclo de 

vida das plantas e respetivas partes comestíveis. Tal como referem 

Hellinger et al. (2022), as aprendizagens dos alunos, através do con-

tacto em tempo real com o desenvolvimento e crescimento das plantas 

deve ser privilegiado em detrimento da exclusiva transmissão de co-

nhecimentos aos alunos pelo professor. Além disso, o desenvolvi-

mento de capacidades de processos científicos parece ser evidenciado 

nas aprendizagens dos alunos, nomeadamente, prever, observar, re-

gistar, interpretar dados e comunicar.  

Importa também salientar que a produção de alimentos na horta esco-

lar: frutos, hortícolas, ervas aromáticas e leguminosas, bem como a 

sua exploração parece ter contribuído para promover aprendizagens 

sobre os benefícios desses mesmos alimentos para a saúde e sustenta-

bilidade, associados ao modo de produção na horta escolar. Deste 

modo, ao promover a recriação de um modo de produção de alimentos 

saudável e sustentável, através da horta escolar (Câmara et al., 2018), 

potencia-se a compreensão dos seus benefícios para uma alimentação 

saudável e sustentável. 

Destaca-se como grande potencialidade para o desenvolvimento da 

literacia alimentar dos alunos a possibilidade de promover uma rela-

ção teórico-prática pela articulação das aprendizagens realizadas atra-

vés das práticas agrícolas na horta escolar com os registos de sistema-

tização em sala de aula e ilustrações no Diário da Horta. Esta perspe-

tiva vai ao encontro da importância de articular as aprendizagens da 
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horta escolar com as realizadas em sala de aula para que sejam conso-

lidadas e aprofundadas (Shafer, 2018; FAO, 2016).  

Considera-se ainda como contributo do uso pedagógico da horta es-

colar, através da concretização desta investigação, a promoção de 

aprendizagens transversais para os alunos, nomeadamente, pelo de-

senvolvimento de competências de trabalho de grupo, responsabili-

dade e gestão de tarefas, respeito pelo ambiente e sensibilização para 

escolhas alimentares saudáveis e sustentáveis. Essas competências, de 

acordo com Shafer (2018), são fundamentais para a vida das crianças, 

refletindo a importância da rentabilização do espaço da horta escolar. 

Em suma, é possível concluir que a implementação da sequência 

"Mãos à Horta!" permitiu «cultivar» a literacia alimentar dos alunos 

do 1.º ciclo do ensino básico. 

Destaca-se, no entanto, que as conclusões deste estudo não podem ser 

generalizadas, tendo em conta que a sequência didática foi implemen-

tada a um número limitado de alunos do 1.º ciclo do ensino básico. 

Em investigações futuras pretende-se aplicar o projeto em outros con-

textos escolares e com diferentes faixas etárias, o que permitirá uma 

compreensão mais abrangente das potencialidades da exploração di-

dática da horta escolar para a promoção da literacia alimentar. 
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Apêndices 

Apêndice A – Excerto do Questionário 

1. Na tua opinião, para que servem as hortas escolares e por que razão 
pensas que são importantes? 
 

2. Que alimentos encontras em cada um destes pratos (salada russa e 
bitoque) que podem ter sido cultivados numa horta? 
 

  

Figura A – Salada russa Figura B – Bitoque 

 
3. Assinala, para cada uma das seguintes plantas, a parte da planta 

que é comestível. 

Planta 
Parte da planta 

Raiz Caule Fruto Flor Folha 
Ervilheira      
Rabanete      
Agrião      
Morangueiro      
Hortelã      
Alface      
Tomateiro      

 
 
 

4. Ordena, de 1 a 6, o ciclo de vida do tomateiro. 

 A 

 

 

B  C  

 

D  E  F  

 



Medi@ções – Revista OnLine da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal https://mediacoes.ese.ips.pt 

 

 

Vol. 12 – n.º 2 – 2024 < 110 > 

Apêndice B – Guião da Entrevista 
 
Bloco 1: Aprendizagens 
1. A partir da plantação ou sementeira de diferentes plantas na nossa horta, 
que plantas já conseguem distinguir pelas folhas? Podem exemplificar? [Su-
gestão: dar uma folha em branco a cada criança e pedir-lhes para desenharem 
as folhas e identificarem.] 
2. Que instrumentos da horta ficaram a conhecer? 
3. Que conselho(s) dariam a amigos da vossa idade para saberem cuidar de 
uma horta? E como explicariam aos vossos amigos porque é que uma horta 
é importante? 
 

Bloco 2: Feedback – Pontos positivos 
4. De que atividades relacionadas com a horta escolar e a alimentação gos-
taram mais? Porquê? 
5. De que tarefa gostaram mais de fazer na horta? Porquê? 
6. De que forma as atividades realizadas na horta contribuíram para a vossa 
aprendizagem sobre as plantas e a alimentação? Acham que faz sentido 
aprender sobre as plantas e a alimentação, além de na sala de aula, também 
na horta? Porquê? 
 
Bloco 3: Feedback – Aspetos a melhorar 
7. De que atividade relacionadas com a horta escolar e a alimentação gosta-
ram menos? Porquê? 
8. De que tarefa gostaram menos de fazer na horta? Porquê? 
9. Se os vossos colegas de 3.º ano realizarem estas atividades no próximo 
ano escolar, o que acham que as professoras poderiam fazer de diferente? 
Porquê? 
 
NOTAS: 
 

 


